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Ovar, 3 de fevereiro

N0 PARLAMENW

Quiz o sr. Beirão lançar sobre

,os regeneradores não sei que res-

ponsabilidade pelas declarações

a que o estavam obrigando ácerca

' do accordo da Allemanha- com a

Inglaterra.

Inconveniente é em todos os

casos o silencio do governo sobre

tal assumpto, e reSponsaveis se-

riam os regeneradores se não obri-

gassem o sr. Beirão a explicar-

se, perante a camara e o para, e

' já. não é cêdo.

Se o governo não quer respon-

der, claro se torna que se interes-

sa no segredo 'do accordo, e salta

aos olhos que esse interesse não é

l outro senão o fant'oso emprestimo

promettido em troca da cedencra

á das nossas colonias africanas

sob a fórma d'um arrendamento

' ou qualquer outro contracto..

Ha mezes o governo rejeitava

a sessão secreta pedida pelo sr.

Franco, porque não precisava de

' gredo, e estava prompto a dar

 

_ xplicações publicas, agora já o'

gredo é necessario, já as suas

1 eclarações são inconvenientes e

rigosas; reserva comica por as-

.L. inutil, a que o sr. Beirão se

2 pega. mas decerto com o fim de

› quivar-se a mais um escandalo,

n de vêr descoberto no parlamen-

.a que na verdade não recusou a

fferta das potencias que dese-

am expoliar-nos.

Foi talvez na esperança dos

eios que d'ahi proviessem, que

se importar com a crise agu-

' das nossas finanças esgotou

“ ..ao os recursos, e ainda fez su-

'ir todas as desPezas, tendo a co-

'“ gem de sacrificar os interesses

r. paiz aos interesses do seu par-

'do, politica ominosa em todas as

chas, mas que nas actuaes cir-

tencia o accordo, que tanto lhe

rcpugna.

As potencias interessadas espe-

ram esse momento, que o nosso

governo lhes está preparando. ou

antes que já preparou, sendo dif-

ficil ou quasi impossivel evitar o

desastre eminente da perda das

nossas colonias mais importantes.

Vejam para que subiu ao poder

o partido progressista, em que

déram as arrogancias e jactancias

dos seus chefes!

Foi para arruinarem as finan-

ças e para entregarem a Zambe-

zia, Lourenço Marques e Angola

ás nações que as cobiçavam!

Os governos estrangeiros estão

bem informados do valor e da

qualidade dos nossos ministros, e

conhecendo a insufñciencia, a ti~

bieza, a franca hombridade dos

actuaes, calculando aonde os con-

duzia a sua politica facciosa ecor-

rupta, conceberam o projecto de

se apossarem das nossas colonias

sem emprego de meios violentos,

mesmo por este lado foi um erro,

foi um perigo, confiar-se o poder

aos chefes progressistas-_que nos

collocaram entre a óancarrota c

a perda das calúnias!

Mas nada nos esPanta-tudo

era d'eSperar dos homens que nos

governam, e tudo isto que succe-

de se previu e se disse na im-

prensa. v i

E no meio d'esta crise metio-

nha os despachos succedem-se,

não cessam-são precisas para o

que vemos uma audaciosa impu-

dencia, uma profunda immorali-

dade, uma cruel indifferença pelo

paiz; os ministros affrontam-n'o,

e as suas provocações não o aba-

lam, não o escandalisam.

Portugal cahiu no marasmo -

está quasi morto!,

w#

Pelo tribunal

As audlenclas gen-aos

Tiveram logar, nos dias 3o e 31

mstancias deve considerar-se de janeiro_ ultimo, as audiencias ge-

', Crime d'alta traição, pelo qual raes do trimestre findo, entrando em

v.; ministros era justo que fossem

. * nidos.

' Parece até, que tambem de

esouro, para que o paiz aftiicto

b a pressão dos credores e obri-

do a satisfazer á volumosa 1n-

:_r-. nisação, a que não tarda ser

julgamento dois processos que se

achavam preparados e que haviam

sido incluidos na tabella respectiva.

Esbocemos o que de mais notavel

' woposito completou a ruina do se passou.

Audiencia de 30

Presidencia-Ex.mo dr. Francisco

Augusto da S. Leal.

Accusação -Ex.m° dr. Antonio

_demnado, acceite sem resis- Carlos de Almeida e Silva.

 

Defeza-EXJTI” dr. José Antonio ' das suas faculdades. O exame devia

de Almeida.

Escrivão-[3mm J. Coelho.

Rec-Manoel Marques Bran'co,

diesta villa.

Natureza do crime - Homicídio

voluntario.

Aberta a audiencia e tomando as-

sento o réo, que havia chegado das

cadeias civis d'Aveiro, para onde

fõra, logo após a pratica do crime,

removido, fez-se a chamada das tes-

temunhas e procedeu-se ao sorteio do

jury que ficou organisado pela fór-

ma seguinte:

João Gomes Pacheco, Antonio

Ferreira Marcellino, Manoel Gomes

dos Santos Rigueira, Joaquim da

Silva Graça, Bernardo Maria Andre

de Oliveira, Manoel Maria de Pinho,

Alfredo Alves Dias, Gonçalo Ferrei-

ra Dias, josé Maria Gomes Pinto e

José de Oliveira Thomé, supplente.

Constituído o tribunal definitiva-

mente e feita a leitura das peças do

processo, que terminou á II e V,

horas, foi concedida a palavra ao

illustre patrono do réo o qual alle-

gnu: que o seu constituinte sómente

commettera o crime de simples feri-

mentos que não foram a causa da

morte da victima-Rosa Lopes Ca-

talôa e não o de homicídio volunta-

rio; mas que aquelles foram pratica-

dos em momento ou momentos em

que o réo não estava em perfeito uzo

das suas faculdades intellectuaes; e,

desenvolvendo, em diversos artigos,

os fundamentos da sua asserção, con-

cluiu pela sua irresponsabilidade;

que o réo era ñlho exemplar, traba-

lhador infatigavel, cidadão pacífico

nunca dado a desordens nem á fre-

quencia de tabernas. Concluída a

defeza, foi pedida a palavra por par-

te da accusação, a qual requereu a

suspensão do julgamento, añm de

se proceder a exame medico-legal

na pessoa do réo, por força do dis-

posto no art. 2.° da carta de lei de

13 de abril de 1896.

Este requerimento do Ministeriq

Publico foi impugnado pelo patronõ

do réo com o fundamento de ser ex-

temporaneo porquanto. consoante se

havia allegado, o desarranjo mental

do réo não era uma loucura perma-

nente mas uma privação do exerci-

cio das suas faculdades intellectuaes

devida a uma anemezia cerebral mo-

mentanea que se achava na econo-

mia da disposição reguladora legal

do art. 43.0 n.° 3 do Codigo penal.

Em virtude d'essa extemporanida-

de nada interessava hoje á justiça e

á verdade esse exame; interessava

sim, por serem evidentes os seus

vestígios e até constarem dos depoi-

mentos das testemunhas no corpo de

delicto, na occasião em que-se pra-

ticou o crime e foi requerido pela

defeza, como constava do processo

a este appenso, e a que se não pro- i

cedeu por não ter sido ordenado.

com a brevidade requerida e exigida i

em assumptos d'esta gravidade, em- '

quanto o agente se achava privado

ser feito em occasião opportuna que

agora se não dava, e não conhecia

a defeza lei alguma do processo cri-

minal que permittisse o addiamento

do julgamento n'esta altura do pro-

cesso, o que só serviria para protes-

tar a discussão da causa.

O juiz, attendendo a que o texto

do citado artigo 2.0 da lei de 13 de

abril de 1896 impunha o dever de

se proceder ao exame medico-legal

quando algum crime ou delicto fosse

praticado em circumstancias espe-

ciaes; e especiaes fossem as candi-

ções do agente de modo a justificar

a suspeita que este procedera em

estado de alienação mental; e bem

assim quando essa alienação fosse

invocada pela defeza do auctor e

como explicação do facto; attenden-

do a que a leitura do processo justi-

ficava de algum modo esta suspeita

e pela defeza fôra atiirmado que era

mais do que prezumivel que o réo

praticára o facto em completo estado

de loucura; attendendo a que se dava

precisamente a hypothese do citado

artigo, podendo, no estado actual do

processo, ser apresentado o requeri-

mento do Ministerio. Publico, pois

u'este momento fôra apresentada a

defeza do réo, baseada na alienação

mental, embora momentanea e'oc-

casional do mesmo réo; attendendoia

que em razão do exposto havia ne-

cessidade do exame requerido para

se averiguar e conhecer se o réo fôra

um louco ou um malvado na pratica

do crime, e a que o art. 0.0 da citada

lei ordenava que, quando esse exame

fosse legitimamente requerido. o juiz

devia deferir; deferiu ao requerido,

suspendeu a discussão e ordenou

que o réo fosse internado no hospi-

tal de alienados do Conde de Fer-

reira no Porto, ou Rilhafoles em Lis-

boa,aíim de ser alli detidamente exa-

minado nos termos da lei.

A defeza aggravou d'este despa-

cho, mandando o juiz seguiroag-

gravo em separado e sem effeito sus-

penswo.

O réo apresentomse bastante ca-

bisbaixo e com pouca serenidade de

espirito. A concorrencia era enorme,

achando-se o vasto recinto do novo

tribunal, por cujo motivo a sala apre-

sentava um aspecto imponente. ,

Era uma hora da tarde quando foi

levantada a sessão. O réo seguiu

para as cadeias d'esta comarca até

que superiormente seja ordenadaa

sua remoção para. qualquer-«dos ma-

mcomios. «

Audiencia de 31

Presidencia-Ex.mo dr. Francisco

Augusto da Silva Leal.

Accusação-Ex.m° sr. dr. Antonio

Carlos de Almeida e Silva.

Defeza -Ex.mo sr. dr. Joaquim

Soares Pinto.

Escrivão-Ex.m° sr. A. Lima.

Réo-_Ios .. Maria Rodrigues Braga.

Natureza do crime -Falsiñcação

de actas eleitoraes.



2 A DISCUSSÃO
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Foi pequena e até diminuta a con- l a quem se tinham aggravado os pa- uma vez a fecundidade do talento Annos

correncia; o processo não despertou decimentos, conforme noticiamos ul- do seu auctor.
_- ' _

curiosidades, era já o segundo qua- timamente. g Sobre esta obra monumental re-¡ Passou na_quinta_-feira, 25 de ja-

dro de um acto que se havia repre- Novo ainda, no alvorecer da vida, produzimos as palavras replectas de ' neiro, o anniversario natalicio do

sentado. veio a morte implacavel cerrar-lhe verdade e justiça que lhe dispensa nosso particular amigo, Olympio

Faltaram 6 testemunhas, sendo para sempre os olhos, não obstante o nosso illustrado collega de Lisboa Fonseca, illustrado collaborador d'es-

quatro fallecidas e duas doentes. os cuidados da sciencia, e os disvel-l «A Tarde›: . ite semanario e nosso collega d'esta

Prescindiu-se do seu depoimento los e carinhos da familia. l «Está já á venda nas princ1paes _ redacção.

oral. A seu pae, o nosso amigo Manoel livrarias, em primorosa edição, este J Os nossos sinceros parabens.

O jury ficou assim constituido: d'Oliveira Ramos, e a toda a familia, magnifico e notavel romance de An- i

Manoel Maria de Pinho, Manoel mas em especial a José Ramos, nos- i tonio de Campos Junior, publicado *7* '7“

#se Ferreira Coelho, Manoel Leite so intimo amigo, a expressão senti- em folhetins no «Seculo», com ex- GOMESWNDENGMS

ovo, José Maria Gomes Pinto, da da nossa condolenc1a. traordmario exrto.

Gonçalo Ferreira Dias, Alfredo Al- -Na quarta-feira, falleceu o sr. O brilhantissimo e fecundo talento ___-__

ves Dias, Antonio da Silva Brandão, Manoel Antonio Lopes Senior, anti- de Antonio de Campos, servido por

   

  

  

  

    

   
  
  

   

   

  

  

   

   

    

  

   

                  

  

       

   

  

    

      

  

  

  

  

   
  

   

  

 

  

AntonioFerreira Marcellíno,Joaquim go marchante d'esta villa, pac do uma abundante erudiçâo historica, Porto, 211a fevereiro

Pinto Guimarães e Bernardo Maria nosso amigo Manoel Antonio Lopes produziu uma obra litteraria de gran- _.

André d'Oliveira, supplente. Junior, e sogro do tambem nosso de relevo. Dias bonitos, com sol explendido

A discussão foi rapida, prescindin-

do-se de quasi todas as testemunhas.

O jury, depois das allocuções da

accusação e da defeza e recepção

dos quesitos, recolheu á sala das

suas deliberações d'onde voltou, Está quasi restabelecido, este nos-

após pouco tempo, dando como não so presado amigo e valioso correli-

provado o crime, sendo por isso o gionario. .

réo absolvido, consoante outr'ora suc- EstimamOS deveras.

cedera aos demais co-réos.

Era uma hora da tarde e tudo es-

tava terminado.

amigo João Antonio Lopes. A figura complexa do marquez de e bem desejado; manhãs frigidissí-

Os nossos sentimentos. Pombal, na sua grande e luminosa mas, eis como se vae passando esta

estatura, carecia de um espirito que, semana.

ao tratal-a, a não diminuisse nos seus _Na freguezia de Muge consor-

traços característicos. Antonio de ciaram-se, no passado domingo, á '

Campos Junior conseguiu vencer t0- hora do meio dia, dois jovens de 72

das as difliculdades do tão ardua ta- annos cada um; a noiva em sextas

refa, dando-nos uma monographia nupcias e o noivo em terceiras.

completa do celebre estadista, com D*onde se vê que em tal terra ha

todas as qualidades e defeitos que frio a valer.

accentuam aquelle caracter especial-

mente complicado. O seu livro, que

é um romance, com toda a efabula-

ção indispensavel ao interesse artis-

 

Barbosa de Quadros
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listadas

Estiveram na ultima sexta-feira en-

tre nós, os nossos amigos Augusto

THEATRDS E CIRCOS

  

O Aguia d'Ouro tem dado, sem

     

   

  

noncmmo Gomes, dignissimo administrador de tico, é tambem um trabalho histori- interrupção, espectaculos todas as

Espinho, dr. Côrte Real, digno delev- co, baseado passo a passo em docu- noites e com concorrencia extraor-

gado da 2.a vara civel do Porto, e mentos, encontrados em arduas pes- dinaria. A empreza satisfeita não se

Enndanteg José de Castro Vidal, habil pharma- quizas pelas bibliothecas e archivos. cança em apresentar novidades ao

ceutico em Sanazólla.

Os nossos cumprimentos.

Por isso, ao interesse dos lances

dramaticos que envolvem a ñgura do

grande estadista, accresce o da ver-

dade historica, dando a conhecer um

longo periodo da vida portugueza,

no qual se desenham varias indivi-

dualidades, como a de El-Rei D. José

e outras, dignas da nossa mais viva

curiosidade.

Toda a existencia do marquez de

Pombal, desde a sua infancia, pas-

sando pelo agitado periodo de uma

juventude estouvada e amorosa, tudo

é descripto n'esta obra com a ma-

gniñcencia de prosa que caracterisa

o

publico; e assim é que tivemos já a

estreia do gymnasta portuguez João

Lagos, das bailarinas srt.als Maria

Pellon e Magdalena Cruz e do imi-

tador Monteiro.

O resto da companhia apresen-

tou, na passada quinta-feira, pela

primeira vez a Batuda Americana,

trabalho que agradou muitissimo e

que se repetirá todas as noites.

Para o theatro lyricow-S. João-

foi annunciada, a abertura da assi-

gnatura para uma série de récitas

na qual a emp_reza declarava que

Em gozo de férias (por 4 dias) en-

contram-se entre nós, os distinctos

estudantes Jayme Amaral, Zeferi-

no Ferraz, Gustavo e Antonio So-

breira.

Que se acautellem os paes de fa-

milia.

#
a

Arnaldo lluet

Senhora do Rosario

Realisou-se na sexta-feira passada

na igreja matriz d'esta villa a festi-

vidade da Senhora do Rosario, devi-

da aos esforços incansaveis do nos-

so particular amigo, Antonio Dias

Simões. Tudo foi novidade n'aquel-

Está quasi completamente resta- le dia-musica, cantores e oradores.

belecido, o que sinceramente esti- Escacea nos todaVia o _tempo _pa-

mamos' o nosso Sympathico amigo ra relatarmos as nossas impressoes,

mma Hum. visto o apertado da hora na remessa viriam artistas de grande merito,

,fr- do original. Reservar-nos-hemos pa- estylo brilhante de Antonio de etc., etc., etc., e tal, mas no fim de

”meggy“, ra no proximo numero dizermos (lampos Junior. tudo veio a saber-se que a tal com-

... sobre as impressões d'aquella festa. Isto que dizemos não é uma opi- panhia era uma treta; d'ella faziam

Partiu na segunda-feira para o No emtanto, desde já podemos añir-

Pano' mas regressou homem á noi. mar que em nada desmereceu ao es-

te, o nosso articular e dilecto ami- plendôr dos annos anteriores.

-___-.-_---
.__

go Arthur erreira. o marque¡ de Pambal

nião isolada, e a opinião geral, que

se demonstra no raro exito com que

o publico acolheu o «Marquez de

Pombal», secundando assim o en-

thusiasmo que lhe despertára o

«Guerreiro e Monge», cujas duas

edições foram rapidamente esgota-

das›.

Agradecemos penhoradissimos a

offerta do exemplar que nos foi en-

viado.

parte diversos artistas da endiabrada

companhia que funccionou no D.

Affonso. O motivo de não se ter co-

berto a assignatura foi a pouca con-

fiança do publico, pois d'onde vi-

nham tinham ñcado adever aos as-

signantes algumas récitasl

-No Carlos Alberto lá vae indo

pouco e pouco, e o D. Affonso apre-

sentar-nos--ha a companhia Souza

Bastos de Lisboa.

 

Ó

Falleelmentos
_

.._ For-nos generosamente oñ'ertado

Após um prolongado soñ'rimento, pelo seu auctor o erudito historiador

que de ha muito lhe vinha minando romanCIsta_-Antonio de Campos Ju-

o organismo, succumbiu no ultimo mor-0 primeiro volume de tào no-

domjngo, o nosso amigo Ivo Ramos, tavel romance, onde se revela mais

  

-__-_-__-_7,

  

QP_- __ ____ .. 7

Ao anoitecer, Biatour escondera-

se no telheiro, e, atraz de uma me-

da de feno, esperára pacientemente.

Entrára finalmente o velho, abri-

o - gando a luz do vento com a palma

da mão; elle atordoára-o com duas

i *pancadas de malho applicadas com

toda a força, e depois, com uma na-

valha, cortára-lhe as carotidas.

A luz podia attrahir alguem; no

muro havia uma fenda atravez da

qual os transeuntes poderiam vêl-o;

não pensava disso, como não pen-

sava em coisa alguma.

Assim esteve sem se mexer, ver-

dadeiramente estupido, perto de duas

horas; de subito a sensação de um

grande frio nos pés fêl-o olhar ma-

chinalmente para os sapatos.

O charco purpurino, á força de

alastrar-se, rodeava-o agora; tinha

as solas assentes n'elle, e, por um

rasgão do cabedal. o sangue chegá-

ra-lhe até ás píugas.

-Não julgue¡ que sangrasse tan-

to,-disse elle, pondo-se em pe.

olhos pallidos em que o olhar pare-

cia ainda morno, em que o olhar

continuava a viver e que, emquanto

elle estivera ali, nunca tinham dei-

xado de se fixar nos seus.

Via-os claramente diante de si,

cortando as trevas com os seus dis-

cos sem calor. '

_Dois círculos de claridade livídaw

sempre a girarem na frente dos seus

passos, e que eram aquelles olhos;

lagos lividos a cavarem-se-lhe sobl

os pés, e eram aquelles olhos; livi-l

das aves voando sobre a sua cabeça

por entre o arvoredo, e que eram

aquelles olhos.

Entrou n'um bosque; as feras iam

ao seu encontro e olhavam-n'o com

os mesmos olhos com que o ñtára

o velho.

Quiz affastal-as, mas os olhos ago-

ra ñxavam-se no extremo dos seus

braços estendidos para a frente; e de

repente parou, porque outra sensa-

ção mais terrivel, o impedia de

avançar.

FOLHETIM

 

(Camille Lemon/nbr)
a,

Agora jazia ali o corpo, derra-

mando o seu ultimo sangue na poça

vermelha que á claridade do can-

dieiro,-que o assassino tornara a

accender para procurar a navalha-

rutilava sombriamente.

As pupillas, sob as palpebras se-

mi-cerradas, tomavam um tom azu-

lado como as dos bois mortos, ex-

primindo um olhar pallido e fixo,

horrorosamente triste.

Biatour não podia desviar a vista

d'aquella grande dôr estampada no

rosto do morto; nào tinha medo nem

sentia remorsos; apenas deixava

tar, ia correr o ferrolho d'aquella seus olhos _mergulharem bem no

porta, com medo dos ladrões, por- abysmo vertiginoso da morte, ñxan-

que a casa ficava isolada no extre- 5 do como a grandes distanCias aquel- matado o velho, e de que cada pas- rem-se nlelles e a substancia molle

mo de um caminho, em terra batida lla rigida pupillaaverdOngada, seine- , so que daVa tingia a terra com um a subir-lhe até aos tomozellos.

pela passagem continua de vaga- lhante a_ raio livrdo de luz nas ne-l pouco de sangue que derramára. (co,¡tinúa)_

bundas_ gras espiraes das Cisternas. l Lembrava-se apenas d'aquelles ' Trad. dc S. Gonçalves.

Commettido o crime, Biatour dei-

xou-se cahir sobre um tronco d'ar-

vore, junto do cadaver.

Sentia-se fraquissimo, incapaz de

conceber um pensamento; como o

tronco era baixo, os joelhos toca-

vam-lhe quasi na barba; e apoiava

em terra as mãos escarlates, onde o

sangue começava a coalhar-se.

Aquelle horrivel acto consumma-

va-se no momento em que o velho,

com um candieiro na mão, entrava

na casa do forno, cuja porta dava

para o campo. . _

Todas as nortes, antes de se dei-

a:

Em seguida abriu a porta que da-

va para o campo e começou a ca-

minhar.

Precedia-o aquelle horrivel olhar;

via, na escuridão da noute, aquellas

grandes pupillas, seguia-as como a

uns fachos que lhe illuminassem o

caminho. Sob seus pés, o solo juncava-se

Não se lembrava, de que tinha d'olhos; sentia os saltos a enterra-
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Êcom pessoas capazes e dignas como

o sr. Pedro da Silva.

Só quem praticar taes factos é que

fica rebaixado e enlameado.

-Lembro á ex.ma camara, se a

ella é que compete, para mandar*

compôr a estrada que vai da estação

de Esmoriz porque é pessimo o seu

estado, tendo de se atravessar pelo

meio dos campos com o que os pro-

prietarios d,esta localidade soffremI

grandes prejuízos.

Ahi deixamos o avizo e bom será

que aquella corporação tome estas

reclamações em consideração com o

que muito tem a lucrar para o futu-I

ro, se bem proceder, aliás, quando'

se chegar a occasião de eleições,

não ha carneiro com batatas possi-

vel que convença os habitantes d*es-

tas localidades do norte a seguir os

actuaes dirigentes do concelho. Com

effeito o povo paga as contribuições ,

e por isso justo é que pelo menos

lhe seja permittido transitar pelas

estradas.

-Em tempos enviei-lhes uma noti-

cia referente á fôrma porque as so- ;é

peiras de Lisboa tratam o seus gui- j

tase hoje vou-lhes narrar uma his-à

toria que é authentica acontecida ha

poucos dias.

N'um: dos predios da rua de San-

to' Ildefonso encontra~se ha bastante à

tempo, a serVir em casa de uma fa-

milia decente uma endiabrada ama,

que tem feito perder a cabeça a

muitos militares; actualmente o mar-

tyr é um catita cavallaria da guarda

municipal.

Pactuada hora certa, o guita ap-

pareceu, mas, enganando-se no nu-

mero da casa, entrou no portal do

predio pegado, e, sem reñectir onde

estava, diz: «Posso entrarh «Os pa-

trões estão cá?›

Quem quer que lá estivesse, gri-

tou e o infeliz deu ás de villa-diogo,

chegando-se mais tarde a saber quem

elle era, bem como o lôgro em que

tinha cahido.

Que tal? Será o frio a causa de

tal tentação?

_Tomou posse do logar de g0-

vernador civil dieste districto o ex."°

sr. dr. Leopoldo Mourão... e nada

mais se sabe!

-Os bailes no' Herculano e no

Camillo teem sido frequentados

extraordinariamen
te; damas masca-

radas muitísslmas, admiradores mui-

to mais.

-No Gremio Commercial houve

no passado domingo o primeiro bai-

le da época, foi concorrido por ca-

valheiros e damas, apresentandose

duas mascaradas.

-Fallecerarn n”esta cidade os srs.

Henrique Seraphim e D. Delphina

Rosa da Silva.

-Faz hoje um anno que foi com

mettido n'esta cidade, a rua de San-

to Ildefonso e na ourivesaria Mes-

quita, um grande roubo de objectos

de ouro e de grande _numero de pe-

dras preciosas, sem que até hoje ti-

vessem sido julgados os criminosos.

E' tempo sufñciente para o julga-

mento e bom seria que se tratasse

a serio do andamento do processo

para que se não attribua a desluir
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(2.a PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho, correm editos de trinta

dias a contar da segunda publica-

ção d'este no «Diario do Gover-

no», citando o co-herdeiro joão

Rodrigues da Silva Veirós, sol-

teiro, maior, ausente no Brazil,

para todos os termos até final do

inventario orphanologico aberto

por obito deisua mãe Domingas

Joaquina da Silva, que foi, da

Ribeira d'Ovar sem prejuizo do

andamento mesmo do inventario.

Ovar, 23 de janeiro de 1900.

.---

._._____.-_
-___._ ,

 

i [vo Augusto Ramos. Egualmen-

Agradecimento A. i" SOBREIRA,

A familia da fillecida Margari- Notarlo publico 011110¡th

da Rosa dos Reis do largo do

. ' . A T

Chafariz, Veem por este meio C R ORIO ENESCRIPTOMO
A

agradecer a todas as pessoas que V v v _ ,5;

os cumprimentaram e enviaram “UA DA'PRAÇ'A'**

cartões de pezames por oecasião

do seu passamento. _

A todos protestam a su

vidavel gratidão.

Ovar, 29 de janeiro de 1900_

Agradecimento

Os abaixo assignados profun-

damentemngoados pelo duro gol-

pe que acabam de soffrer, não

podendo fazer pessoalmente,

veem por este meio agradecer

summamcnte penhorados a todos

os cavalheiros e senhoras, que os

cumprimentaram e que acompa-

nharam até á sua ultima morada

o seu sempre querido e chorado

filho, irmão, sobrinho e primo,

Aonde póde ser procurado todos

os dias das dez horas da ma-

a "101- nhã ás quatro da tarde.

  

Loja de' Barbear_

Antonio Dias Martins', _ex-offi-

cial do Snr. Alminha, participa

aos Seus amigos e ao publico que

abre no dia 1.° de janeiro, na rua

da Graça, d'esta Villa, proximo

ao cartorio do Snr. Frederico

Abiagão, uma loja de barbear,

montada com o luxo e conforto

das de Lisboa ou Porto.

 

  

  

   

    

Fabricante 'de moveis

Alexandre Tag-;res da Gosta

te agradecem ao piquete de bom-

beiros, e aos clerigos e socios da

philarmonica Ovarense que não

levaram dinheiro. Protestando a

todos o seu eterno reconhecimen-
to. Praça - Ovar

Encarrega se do 'fabrico de to-

das as mobilias desde o mais hi-

xuoso até ao mais modesto, taEs

como: moveis para salaside'visita,

de jantar, quartos e escriptoirios.

Encarrega-se tambem de con-

certos, collorar e armar reSpos-

teiros e transparentes, assim como

de tudo que diz respeito á sua

arte.

. amei d'Oliveira Ramos.

Thereza Arminda @metro Ramos

José Ramos (ausenü)

Maria Mafalda Gameiro Ramos

José Armindo Rumos (amante)

Oscar Ramos (ausente)

Antonio Ramos (ausente)

Augusto Hermogenes Ramos

-Placido d'Oliveira Ramos

Antonio d'OIiveira Ramos Junior

Jerouy-mo Carneiro (ausente)

Antonio Carneiro (ausente)

Augusto Carneiro

Olympia dos Santos Carneiro

Mit-ria José das Santos Lima

Anna d'Olivei-ra Ramos

Marin do Carmo Santos Ramos

Rosa Emilia Carneiro (ausente)

  

indesculpavel desleixo. . Verifiquei.

_Maria Joaquina, uma santa Vlu-

va, queixou-se á policia de que um

tal Tavares lhe raptou a sua queri-

rida e adorada filha Iria de 14 an-

nos. _

A policia lá procura Os pombi-

nhos que decerto não tardarão a ser

encontrados.

Foi por causa do frio, talvez.

-Passa hoje o anniversario natali-

cío a exe.mal sm'.a D. Maria Real da

Costa.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão interino,

'fo 'o Ferreira Coelho.

252)  
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(2.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho, correm editos de trinta

dias a contar da ultima publica-

ção d'este no «Diario do Gover-

vo», citando os interessados Ma-

_ Oídnama.

_
#
-

Cortegaça, l de fevereiro

(Do nosso correspondente)

Realisou-se no dia 2¡ do mez pro-

ximo passado a eleição de procura.

dor para a egreja d,esta freguezia,

ficando eleito o sr. Francisco José

da Silva com uma maioria de 67 vo-

tos; o que representa uma derrota

extraordinaria para o sr. Serafim dos

Santos Neves que, tendo gasto uma

boa quantidadesinha de dinheiro pe-

las tabernas nenhum proveito co-

lheu. O homem ñcou pallido mas

ainda pretende tomar folego para o

anne proximo soffrer egual desairef

Bom seria que o candidato infeliz

ganhasse juizo porque já tem beiça

bastante para ir debicando.

Queixa-se o sr. Pedro da Silva

que, na noute de 21 do passado mez

de janeiro, fôra insultado por um seu

visinho com nomes injuriosos, e fa-

zendo-lhe imputações de factos que r'

elle não praticou.

Bom será que factos

se não tornem a repetir

Bernardo Valente da Silva, sol-

Brazil em parte incerta para to-

inventa rio.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão,

d'esta ordem ~?não Ferreira Coelho.

mórmente* (251)

noel Valente da Silva, casado a

teiro, maior, ambos auzentes no

dos os termos até final do inven-

tario orphariologico aberto por

obito de seu pae Manoel d'Assen-

ção Valente, que foi, da Carva-

lheira de Cima de Vallega, sem

prejuizo do andamento do mesmo

Ovar, 20 de janeiro de 1900.

^ PEDRO CHAVES
José Maria Ramos ___._._..__

Despedida ' ..

. , S. THOMÉ _-

Tendo-me retirado para Avei- ovar

ro, sem tempo para me deSpedir

dos meus parentes, amigos e pes-

soas das minhas relações, o faço
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resumos

por este meio, offerecendo a to- na

dos o meu limitado prestimo n'a-
' '

quella cidade.
= , _j

26 de janeiro de 1900.

Francz'sro .Marques do Silva e
k _ ›

Costa.
' ' ' '

Gallo Burro

   

,_ ,a _.,s í---, , ____ _ Cão __ Cavallo
_ P j . a , Bo.

Annnneios dlversos 63:30 . Cogmo

Carneiro Rapoza

Gallinha Rato

José Ferreira Marcelino

ADVOGADO A 10 REIS cana

Travessa da. Fonte vendem-se na Imprensa 01

  

(uma viusação-Rua de Passos Ma.

noel, 211 a. 219- PORTO (pro

ximo; anna de santo Ildefonso)

Annunmo 1 -

O bacharel Francisco Antonio Pin-

to e sua esposa Julia Aralla Pinto,

desejam vender todos os bens que

herdaram da casa dos Arallas; e' rece-

bem propostas sua casa d'Aveiro.

RELAÇÕES

sniurmans

_ Que as adeleiras são obrigadas a en-

vnar semanalmente ao commissariado de

policia. °

A'venda ua IMPR. CIVILISAÇÃO-

Pina de Passos Manoel, 2M a 219 (pro-

xuno a_ Rua de Santo Ildefonso).-

 

_-

Precisa-:e de uma com habilitações

para casinha. Dà-se bom ordenado. Fal-

lar n'esla redacção.



 

E' agente emitivar de todas as oliras

litterarias annuaciadas n'este semana-

“tensor. !Silva Cerveira.

 

BEBE“ADOS

ARAVILHOSOS

d'Alla 'ú Filha

O extraordinario consumo que teem

tido, demonstra bem que as substancias

calmantes, peitoraes e espectorantes que

entram nasua' composição. são _de um

merito therapeutico muito superior aos

outros productos d'este genero. como o

attestam innumeras pessoas. nas doen-

'ças dos orgãos respiratorios, tosses ner-

.cosas e rebeldes. chronicas e asthmati-

nas, l coqueluche e induenza.

lOO réisPreço da caixa

HO o*Pelo correio . . . . .

romaria anti-herpetica

d'Alla & Filha

Para comprovar a omcacia d'esta po-

mada bastará dizer que ha milhares de

pessoas que a 'teem empregado em _im-

Ípin'gens. herpes, escrophulas.- tendas

tanto antigas como recentes, embora'sy-

philiticas_ e que os seps salutares clientes

immediatamente seiuleem feito sentir. _

Preço da caixa . 420 reis

Pelo correio . «« . . . 130 »

. Estes'preparados so se ven-

dem na pilar-macia de ALLA

ú FILIIA, Praça do Commer-

cio Aveiro, e_ no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

ouçam-over.

'Antonio da . rsilva _Brandão Junior

Deposito de massas alimentícias

da Fabrica Çontiança de Coimbra.

'Vende pelo preço da fabrica.

lln'a' da“Graça-lOVA“

l ¡ , ¡- Í É; ' i

PROFESSOR DE MUSICA

Luiz Aüàústo de Lima lecciona piano,

canto. violino e todoslos instrumentos

de corda, e atiua pianos.

Largo dc .l. Pedro-OVA!!

Nova Alfaiataria Central Portuense

PRAÇA DE D. PEDRO, 1_1 E 12

Pon'ro'- g'.

-Varlnos de Aveiro

0 proprietario participa aos seus .ami-

gos e lreguezes que já esta sortido com

toda a obra, propria para a estação de

inverno nos seguintes artigos:

Varinos ,de Aveiro para homem, de

6:500 a _l3:000 réis, e pará creança,

de 3:500 a 7:000 réis. 4

Capas a, bespanhola e a cavallaria,

capas 'de' borracha, sobretudos em di-

versos gostos, fatos completos pretos

e de côr para homem e creança, em

diversos ,gostos e padrões modernos.

As fazendas são molhadas, e garan-

te-se o bom acabamento da ohra, que

são feitos como de encommenda.

Tambem se faz por medida e pelos

ultimos figurinos toda a obra no mais

corto espaço de tempo e com a maior

perfeição.

Nenhuma casa póde competir com os

preços d'esta.

' *O proprietario,

Antonio de 'Pinho Nunes.

A DISCUSSÃO

EMPREZA DO JORNAL «O SECULO»

43, Rua FormosafLISBOA

 

0 mais moderno e emocionante romance

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES DE VITIS

Em dois grossos volumes de 300 paginas cada nm

t.“ VOLUMEz-tf parte: O Segredo de Jacques-2 ' parte: Os míseros.-

3." parte: Na terra dos Mars-lr.“ parte: Villegiatura.

2.” VOLUMEz-i '~parte: Renascimento.---2.a parte: Filho de marqueza.-

3.' parte: O desapparecidot-e-!sf parte: A sequestrada. _

Cada caderneta de 3 rolhas de 8 paginas cada uma, in-Ir.°, grande formato,

com 3 formosas gravuras de pagina-60 réis.

Uma caderneta de 3 folhas ou 2d paginas por semana.

Em tomos de 45 folhas. por 300 reis. m

Tambem se essigna no Portoz-CENTRO DE PUBLICAÇOES. de Arnaldo

José Soares - Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes.

1"

_ Manual do advogado e do solicitador

_ Acaba de ser publicada e posta a venda esta interessanle obra. contendo

não só tolas as theorias sob processo Civel. fiscal e criminal, mas tambem ex-

tenso formulario para petições iniriaes. articulados, minutis, l'Punl'Ílllt'lilO~', etc.

A obra completa c mprehemle dois hollos volumes, em formato portatil.

Preço, 500 réis carla volume.

da

Manual do processo criminal

_+_

Para uso de escrivães e tahelliães. i volume, preço 500 réis. ComprehendeI

theorias Jurídicas, decisões dos trihunaes superiores, e modelos para varias pe-

Pedldos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 25, Lisboa.

_ças do processo e formn'as para diverso# actop.

LOUIS BOUSSENABD

HUMANBE [l'UMll HAPAHIBA PUBHE
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

_-_+__

Aos assignantes do magnifico romance de Lollisvllonssenard o//erewrd

a empreza de o SECULO um eSplendido brinde:

Um quadro medindo 35 >< 60 cent., roprodueção de um tra

balho do distineto artista portngnez Alfredo Roque Ga-

meiro, representando

A LEITURA D08 LUSIADAS

(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a córto de [ft-Rei D. Sebastião)

60 réis 300 reis

A caderneta de 3 folhas em 24 paginas, 0 tomo de 5 cadernetas, ou 120 paginas,

Com 3 gravuras com 15 gravuras

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é um extraordinario trabalho dramati-

co, de captivador entrecho.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia de uma filha do povo, ope-

raria modesta e humilde, de uma formosura subjnganle, de uma honestidade a

toda a prova.

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais empolgante dos modernos ro

mances franrezes.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE está destinado entre nós a um exito

collosal, pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar á grande

maioria do nosso publico. E' o romance dos humildes, dos trabalhadores e dos

dedicadas.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos ct

Empreza do jornal 0 SÉCULO

[tua Formosa, 43-Lisboa

' Um iinmlr Ile naçal

Un reluuin Ile naçal

Colleeçâo Paulo de Koch

Aesignatura extraordinaria

100 réis o fascículn semanal de

80 paginas, ou 7'2 paginas com uma

gravura.

Aos novos assignantes da Collecção

Paulo de Koch elf-row a Livraria Edi-

tora Guimarães. Lilianio d- C.'

Um brinde no valor de “000 reis

a escolha rio assignante, entre os se-

guintes objectos:

Um relogio de aço.

Um magnilleo blnoeulo.

0 crime da sociedade, sensa-

cional romance «le Joao Chagas.

Lisboa: Livraria Editora Guimarães,

Libaniu d: C.', rua lie S. Roque, 110.

Porto: Livraria E. Tavares Martins-

8. Cleriuns, 10.

Colleccao dílíriíhíle Iloclr

0 AMÃNTEWÀ LUA

Traducção de SILVA MONIZ

Decímo quinto romance

da collecçào, Illustrado com magni-

ñcas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, rzo réis de tres em tres

semanas.

AGENCIAS

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra-Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva.

Todas as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

Travessa da Queimada, 34. l.°-Lisboa

os nuas MAES
SENSACIONAL ROMANCE

Pon.

EMIL F RICHEBOURG

AS DUAS MÃES são duas mulheres

que somem, uma porque é mãe e não

tem lilho. e a outra porque tem ülho e

não é mãol

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de !a io-

lhaseestampa............ 50

Cada volume brochado. . . . . . . . 450

names A CADA ASSIGNANTE no rm

na com

Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro, representando

vista geral da Avenida da Liberdae

Recebem-se assignatnras no escripto-

rio dos editores BELEM & C.'. rua «Io

Marechal Saldanha, 26, Lisboa; e nas

provincias. em casa dos srs. correspon-

dentes.

 

Matilda?“
Preço, 100 rs.-Pe|o Correio, 120.

Vende-w na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel 2l1 a 219.  

.i


